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C O N S C I Ê N C I A    D E    E Q U I P E  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A consciência de equipe é a autolucidez da conscin quanto à própria função 

no conjunto de pessoas dedicadas à realização do mesmo trabalho ou empreendimento. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 
de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra equipe vem do idio-

ma Francês, équiper, “conjunto de pessoas que preparam uma embarcação para viagem”. Surgiu 
em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Senso pessoal de equipe. 02.  Senso de grupalidade. 03.  Consciên-

cia de grupo. 04.  Consciência grupal. 05.  Consciência grupocármica. 06.  Coleguismo evolutivo. 

07.  Consciência comunitária. 08.  Senso coletivo. 09.  Consciência de solidariedade. 10.  Cons-

ciência de convivialidade. 

Neologia. As duas expressões compostas consciência de equipe instintiva e consciência 

de equipe autoconsciente são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 
Antonimologia: 01.  Inconsciência de equipe. 02.  Inconsciência grupal. 03.  Inconsciên-

cia grupocármica. 04.  Consciência de manada. 05.  Senso supercorporativista. 06.  Sentimento de 

rebanho. 07.  Espírito superclassista; minidissidente ideológico. 08.  Autismo; carreira solo; ten-

denciosidade egocêntrica. 09.  Senso sectário. 10.  Xenofobia. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; o brainstorming 

da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla trahunt; o modus vivendi cooperativo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grupocarmalidade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 
Fatologia: a consciência de equipe; a consciência de grupo; a consciência grupal; o al-

truísmo; a fraternidade; a grupocarmalidade; a turma; o tribalismo; a grei; o clã; o plantel (atle-

tas); o quadro de pessoal; a seleção de pessoal; a equipe executiva; a equipe bem formada; a equi-

pe coesa; o quadro de voluntários; os membros da equipe de trabalho; as equipes técnicas do Ho-

lociclo da Enciclopédia da Conscienciologia; as equipes de voluntários da maxiproéxis; o con-

senso da equipe; a basecon; a equipe pesquisística harmonizada; a coesão da equipe técnica;  

a equipe multiprofissional; a evolução em equipe; a homeostase grupal. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ressomas 

grupais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da convivialidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da grupalidade; 

o princípio do heteroperdão; o princípio da transparência. 
Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria da cooperação mundial; a teoria 

do Estado Mundial. 
Tecnologia: a técnica da maxiproéxis. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Efeitologia: o efeito arrastante do bom exemplo. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 
Enumerologia: a equipin (equipe intrafísica); a equipex (equipe extrafísica); a equipe 

técnica; a equipe multidisciplinar; a equipe de consciencioterapeutas; a equipe (corpo docente) de 

professores; a equipe de pesquisas. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio trabalho independente–trabalho de equipe; o binômio contexto-consenso; 

o binômio equipes presenciais–equipes virtuais. 
Interaciologia: a interação voluntário conscienciológico–equipe conscienciocêntrica;  

a interação ganha-ganha; a interação líder-liderado. 
Crescendologia: o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial; o crescendo afinidade-empatia-altruísmo. 
Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio engajamento- 

-entrosamento-integração; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o tri-

nômio acareação–Consciencioterapia–conscin-cobaia. 
Antagonismologia: o antagonismo equipex / manada assediadora; o antagonismo equi-

pe / egão; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo evitação / imitação. 
Politicologia: a democracia direta. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade. 
Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a xenofilia;  

a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a xenofobia. 
Sindromologia: a síndrome de burnout. 
Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a experimentoteca; a elenco-

teca; a conscienciometroteca; a epicentroteca. 
Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociolo-

gia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Proxemicologia; a Etologia; a Pa-

rassociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a equipex de amparadores de função; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder; os liderados; o ator 

principal; os figurantes; o oficial; os soldados rasos; o líder da equipe. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder; as lidera-

das; a atriz principal; as figurantes; a líder da equipe. 

 
Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interconscientialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: consciência de equipe instintiva = o senso de grupo ainda esboçante, pri-

mário e indefinido; consciência de equipe autoconsciente = o senso de grupo maduro, evoluído, 

definido e cosmoético. 
Culturologia: a cultura da grupalidade quando operosa e cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consciência de equipe, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 
04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  DE  EQUIPE  É  O  ÁPICE  DA  QUALIFICA- 
ÇÃO  DO  VOLUNTARIADO  EVOLUTIVO,  LÚCIDO,  DA  CONS-  

CIN  COGNOPOLITA  QUANTO  AO  REMATE  DA  PROGRA-  
MAÇÃO  EXISTENCIAL  EM  GRUPO,  OU  A  MAXIPROÉXIS. 

 
Questionologia. Em qual nível de consciência de equipe vive você, leitor ou leitora? Vo-

cê convive bem com os colegas de equipe dentro da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional, das Instituições Conscienciocêntricas e das Empresas Conscienciológicas? 
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